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Ato do 8o (Oitovo) Reuniõo Exlroordinório do Cômoro Municipol de Sõo

Golordo reolizodo no dio 05 (cinco) de junho de 2014 (dois mil e
quolorze) às l9:00 (dezenove) horos, no sede do Cômoro, à Proço Sôo

Sebostiõo, no. 45, nesto cidode, onde se reunirom sob o Presidêncio do
vereodor Genésio Mortins Nelo, os senhores vereodores: Adriono leonel
de Androde, Célio Mortins dos Reis, José luiz Messios Nelo, José ceroldo
Vieiro, Morio Modoleno Brosileiro Lopes Queiroz, Mouri lgnócio de
Morois Silvo, Onofre Roberlo de Oliveiro, Odoir Mussi, Ricordo Nunes e
Voldivino Honorolo de Oliveiro. Hovendo número regimentol, em nome
de Deus, o senhor Presidente declorou oberto o 8" {Oitovo) Reuniõo

Extroordinório do ono de 2014. Após ser solicitodo o leituro do oto do Zo

(selimo) ReuniÕo Extroordinório ocorrido em 02 de .junho de 2014, o
vereodor Adriono Leonel, pediu dispenso do leituro. O senhoÍ presidenle

colocou o pedido em oprecioçõo e posterior votoçÕo, que foi
oprovodo por 10 votos. A Ato foi declorodo oprovodo sem ressolvos,

nos termos do orl. 35 do Regimento lnlerno (Resoluçôo 94/92). Em

seguido o senhor Presidente onuncíou o oprecioçÕo e votoÇõo dos
projetos de lei. O lo secreiório, vereodor Ricordo Nunes, o pedido do
senhor Presidenle possou à leituro do porecer conjunlo dos comissôes
do PROJETO DE LEl No 2ó de 30 de moio de 2014 que " Autorizo ossinoÍuro
de convênio, com reposse de subvenções e dd oufros providêncios.,,
Após lido, disculido, foi oprovodo por lO votos. Em seguido foi lido o
PROJETO DE [El No 26 de 30 de moio de 2014. Vereodor José luiz folou
sobre o dificuldode dos ossocioções dos comunidodes rurois e dos
disiritos de Guordo dos Feneiros e de Aboeté dos Venôncios no que diz
respeito à monutençõo dos mesmos. Mencionou que os despesos sem
esso subvenÇÕo sÕo goroniidos, com esforço, pelos próprios ossociodos\ 

,

Opinou sobre o importôncio desse pro.ieto nesse sentido e do felicidode \
do Poder Executivo em propô-lo. Vereodor Odoir Mussi disse ter
ocomponhodo o projeto e que opesor de ser um recurso ímportonle, os

ossocioçÕes estÕo oborcondo otribuiçÕes do município, umo vez que
funcionórios que deveriom ser do Prefeituro, por exemplo, ficorôo sob o
responsobilidode delos. Completou que jó houverom siiuoções em que
o AssocíoÇÕo de Aboeté dos Venôncios, precisosse complelor os

volores dos solorios de funcionorios que deveriom estor lotodos no
município. Alertou que os encorgos trobolhistos e gostos com quolquer
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eventuolidode ficom por conto dos ossocioções, sobrondo despesos o
elo. Vereodor José Luiz folou sobre o importôncio dos consideroções
feitos pelo colego, ponderou que esse recurso dó outonomio às

ossocioções pois progromo um reposse mensol, dondo o elos
possibilidode de plonejorem e dimensionorem suo receito e despesos.
Opínou que coso esses recursos nõo sejom suficientes, cobe oos
vereodores e às próprios ossocioções lutorem poro que sejom
ompliodos. Vereodor Odoír Mussí orgumentou que como o ossocioçôo
teró de prestor contos oo Poder Executivo e oo poder Legislotivo, que o
Prefeituro fornecesse um funcionório copocitodo poro dor suporle o
elos com vistos o eloboror um plone.jomento onuol de seu orçomento.
Vereodor Adriono Leonel disse concordor tonto com o vereodor José
Luiz quonto com o vereodor Odoir Mussi, complelou que tombém
coberio oos presidentes dos ossocioções interogírem com os poderes
legislotivo e executivo e que esse orçomento, eloborodo com o ouxílio
de um servidor municipol copocilodo, estivesse de ocordo com o
conlobilidode de codo ossocioçõo, evitondo ossim prejuízos fuluros.
Vereodor José Luiz sugeriu que f osse disponibilizodo oo Conselho
Municipol de Desenvolvimenio Rurol Sustenlóvel {CMDRS) um
funcionório do Poder Executivo copocitodo poro eloboroçõo desse
plonejomento orçomentório e do próprio prestoçõo de contos dos
ossocioções, umo vez que o referido Conselho possui representoçôo de
todos elos. Opínou no sentido de que poderio o poder Legislotivo envior
um requerimento à Prefeiluro solicitondo tol medido. Vereodor Onofre
chomou otençõo poro o foto de que coso os responsobilidodes,
relotodos pelo vereodor Odoir Mussi, recoiom sobre os ossocloçÕes, é
possível que em l0 onos elos estejom em siiuoçôo difícil. Mencionou
umo dívido com tributos do AssocioÇÕo do Dislrito de Guordo dos
Ferreiros que vêm complicondo o vido do entidode e oté de seus

ossociodos. Ponderou que o disposio no s único do ort.3., que troto
sobre opresentoçõo de plono de trobolho, deverio ser opresentodo
ontes do voloÇÕo do proposiÇÕo, entretonlo considerou que em se
trolondo do 1o (primeíro) projeto, nesse senlido pode ser deixodo esso
questõo pro outro momento. Depois de discutido, foi colocodo em
votoÇõo obÍendo oprovoçÕo plenório por lO votos. possou-se à leituro
do porecer conjunto dos comissões permonentes sobre o PROJEIO DE
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LEl No 27 de 23 de moio de 2014 que " Autonzo concessõo de ouxílio

finonceiro e ossinoluro de convênio com o município de Cormo do
Poronoíbo e do ouÍros providêncios. " Lido, discutido, foi oprovodo por

I0 votos. O l'Secretório pediu oo senhor Presidente que solicitosse oo
deportomento jurídico do Coso que corrigisse o doto do porecer em
questôo, do dio 30 poro dio 23 conforme Projeto de Lei. Observoçõo
que foi ocotodo pelo senhor Presidenie e dirigido oo jurídico. O senhor

Secretório procedeu à leituro do PROJETO DE LEI No 27 de 23 de moio de
2014, que colocodo em discussÕo pelo senhor Presidente e posterior

votoÇÕo, foi oprovodo por l0 votos. Prosseguiu-se com o leituro do
porecer conjunto dos comissÕes sobre o PROJETO DE LEI No 28 de 29 de
moio de 20'14 que " Autorizo o oberturo de crédíto especio/ oo
OrÇomenlo Gerol do Municípío no valor de Rg 3ó7.000,00 e dó oulros
provÍdêncios". discutido, foi oprovodo por l0 votos. No seqüêncio foi
lido o PROJETO DE LEl No 28 de 29 de moio de 2014, oo ser posto em
discussõo, vereodor José Luiz escloreceu que o pretensõo é obrir crédito
especiol com vistos o olender os duos proposiçÕes votodos no ordem
do dio. portonto o Proieio 2ó/2014 e o Projeto 27 /2014. O senhor
Presidente o colocou em votoçôo obtendo oprovoÇôo plenório por lO

votos. Possou-se o leituro do porecer conjunto dos comissÕes do
PROJETO DE [El COMPTEMENTAR No 29 DE 30 de moio de 2014 que
"Dispõe sobre o crioÇõo e o func'ionomenlo do cenlro de olençõo
psicossocíol CAPS / e poro pocienles com Íronslornos deconenÍes do
uso e dependêncio de ólcool e subslôncios psicoofivos- CAPS-AD, no
município de Sõo GoÍordo e dó outros providêncíos." Lido, discutido, foi
oprovodo por l0 votos. Em seguido foi lido o pROJETO DE [El

COMPLEMENTAR No 2? DE 30 de moio de 2014. Em discussõo, veÍeodor
José Luiz. chomou otençôo poro o foto de que fomílios em todo o Brosil

sofrem os conseqüênclos do uso do ólcool e do drogo, orgumentou
que esse projeto busco crlor um centro de otendimento destinodo oos
usuórios dependentes de ólcool e de substôncios psicootivos e que os

profissionois previstos nele sõo de sumo importôncio poro o
desenvolvimento de um bom trobolho. Ao finol porobenizou o
odministroçôo pelo proposiçôo em questôo e oos componheiros
vereodores pelo disposiçôo em opreció-lo e votó-lo. Vereodor Voldivino
folou sobre o importôncio do projeto. opinou que o vício em álcool e
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drogos pode se lronsformor em doenço, e poro doentes o que se

preciso é oferecer trotomento. Segundo o vereodor, umo teropio que

dentro em breve seró feito em Sôo GoÍordo. otrovés de umo clínico e

de especiolistos. Citou o A. A. (Alcoólicos Anônimo)s e seu trobolho

oluonie poro quem pretende soir do vício do ólcool, disse ocomponhó-
lo e o porobenizo. Mencionou outros enlidodês, postores e demois

seguimentos religiosos que levom pessoos o serem internodos em

clínicos de recuperoçõo, poro ele, o gonho moior do município é esse

trotomento ser oferecido dentro do cidode de Sôo Golordo. Vereodoro
Modoleno porobenizo o otuol odministroçõo pelos projetos jó votodos,

deslocondo o Projeto de Lei Complemenlor 02912014. Disse que sõo

imprescindíveis oo desenvolvimento psico sócio emocionol do
sociedode. Finolizou, fozendo de suos os polovros dos vereodores José

Luiz e Voldivino. Vereodor Onofre porobenizou oo Poder Executivo pelos

projetos. Disse que o trobolho do Cômoro Municipol tombém deve ser

porobenizodo, umo vez que nenhum dos vereodores deixou de
oprecíor os projeios de leis opresentodos em rozôo de diferenços
políticos. Sugeriu à imprenso divulgor esso informoçÕo. Disse que existem

no Coso, dois projetos mois ontigos e polêmicos que sôo o do Motoióxi
e o do Tronsporte Coleiivo, que oindo nõo forom votodos, pois hó
questÕes neles que precisom ser melhor discutidos. Após disculido, o
senhor Presidente colocou o projelo em votoçôo, obtendo por suo vez

oprovoçôo plenório por 'l 0 votos. A pedido do Presidente Genésio
Mortins Neto, o lo Secretório, vereodor Ricordo Nunes, possou o leituro

dos ofícios o sober: QÍício 14912014 do Gobinele do Presidêncio do

Coso destinodo à Coposo, pedindo esclorecimentos ocerco de folto
de óguo nos boirros N. S. de Fótimo e porte do Sôo Vicente. OÍício do
Gobinele do Deputodo Bosco, dirigido oo Presidente do Cômoro e oos

vereodores Morcilon Loci Rodrigues, Gilberto de Oliveiro Côndido e
Célio Mortíns dos Reis, em otendimenlo oo pedido de instoloçôo de
umo unidode do Junto Comerciol de Minos Gerois, Progromo Minos

Fócil. no cidode de Sôo Golordo. O senhor Presidente possou o
presidêncio oo l" Secretório Ricordo Nunes que jó em exercício do
mesmo, deixou o polovro livre oos vereodores. Verêodor OnofÍe
lembrou de umo proposituro opresentodo no Cômoro e opoiodo pelos

l3 vereodores, pediu que o Meso Diretoro, juntomente com o
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Secretorio Municipol de Agriculluro procurosse o senhor Tomio Sekito,

Presidente do Sindicoto Rurol, poro que f ossem homenogeodos os

soudosos, Luis Sosoki, José Gordo, Leônidos Bueno e José Domingos

Pereiro, nomeondo golpões do Porque de Exposições com seus nomes.

Citou os quotro, pois segundo o vereodor, forom pessoos que sempre

opoiorom o Slndicoto dos Produiores Rurois de Sõo Gotordo. Destocou

que serio esse o momenio oportuno, umo vez que o FENACEN se

oproximo. O senhor Presidenie, disse que o meso diretoro onolisoró o

proposio. Vereqdoro Modoleno inicio relotondo que o presente doto
foz olusõo oo dio em que o ONU {Orgonizoçôo dos Noções Unidos)

inougurou no Suécio o Conferêncio de Estocolmo sobre o Ambiente

Humono em 1972, escloreceu que foi devido o esse evento que se

comemoro o Dio Unlversol do Meio Ambiente. Defendeu que o doto
deve ser comemorodo com o iniuito de divulgor oções que minimizem

o impoclo ombientol cousodo pelo inÍerferênclo humono. Vereodor

Odoir Mussi sugeriu à Coso. em ocosiÕo do comemoroçõo oo dio do
meio ombiente. que fosse encominhodo oo Prefeito Municipol umo

recomendoçôo, ossinodo por todos os vereodores, poro que o
Executivo Municipol fizesse um Projeto de Lei que objetive revitolizor os

morgens do Cónego Confusõo, desde o bolneório oté o último

noscente. Recomendou que o Prefeito Municipol comprosse os

noscentes dos proprietórios, os cercosse, revitolizosse os morgens e junto

à Coposo ou empresórios, viobilizosse o pogomento de royolties oos

proprietórios poro que eles conservem, monlenhom e preservem os

noscentes. Opinou no sentido de que, coso nÕo sejo feito olgumo oçõo
nesse sentldo, é possível que dentro de pouco tempo jó folte óguo no

município. O lEt (lnsiiiuto Estoduol de Florestos) e órgôos

correspondentes, no opiniõo do vereodor, poderio oindo fornecer

oromes, estocos e moteriol necessório oo cercomento e proleçôo dos

noscentes. Sugeriu oindo, oo senhor Presidente, que seguisse o exempl

do Cômoro Municipol de Compos Altos que divulgo em.jornol impresso

o prestoçõo de contos do Legislolivo, de moneiro detolhodo inclusive

constondo os gostos com viogens dos vereodores, o codo ó0 (sessento)

dios. Disse que nôo hó rozõo poro os vereodores nõo divulgorem seus

gostos com viogens, umo vez que sempre buscom recursos e os obtém
em prol do município. Citou exemplos de colegos vereodores que
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trouxerom verbos importontes à cidode. Vereodor Onofre concordou
com o sugesÍôo dodo pelo vereodor Odoir Mussi sobre o Córrego
ConfusÕo, sugeriu que fosse eloborodo emendo o LDO (Lei de Diretrizes

Orçomentórios) que trote sobre o ossunto. Vereodor José Luiz folou
sobre o exemplo de Compos Alios. trozido pelo vereodor Odoir Mussi e
defendeu o konsporêncio no prestoçÕo de contos do Coso Legislotivo.

Disse que o sugeslôo merece umo reflexõo o ser Íeito pelo meso

diretoro e por todos os vereodores. Quonto o sugesiõo relocionodo à
preservoçõo dos morgens do Córrego Confusõo, escloreceu que jó se

troto de umo APE (Áreo de PreservoçÕo Especiol), definido por lei

estoduol, que foi feito em rozõo do importôncio desso micro bocio poro
o obostecimento de óguo em Sôo Gotordo. lnformou que jó houverom
trobolhos de preservoçôo e de conscieniizoçôo, citou o projeto

Momento Ecológico, dirigido pelo Hudson Borges, do SGTV. Ressoltou

otividodes executodos pelo COMSUB (Conselho Municipol dos Sub

bocios Hidrogróficos) como o reflorestomento de vórios noscentes,
incluindo o noscente principol do Córrego Confusõo, umo óreo de 9

hectores periencente ô COOPADAP, que hoje estó cercodo e montido
como óreo de proteçõo. Mencionou oindo um progromo do Estodo em
porcerio com o CODEVASF (Componhio de Desenvolvimento dos Voles

Sôo Froncisco e do Pornoíbo) que forneceu moteriol poro cercor os

noscentes. Argumentou sobre o complexidode de um projeto tol quol o
proposio pelo vereodor Odoir Mussi, opínou que o idéio é de
fundomentol importôncio poro se ler óguo em quontidode e quolidode
poro os munícipes songoiordenses no futuro. lnformou que houve, no
presenle doto, umo blilz ecológico, próximo à Agrovilo onde
porticiporom vórios órgõos dislribuindo mudos e folhetos sobre o
imporiôncio do preservoçÕo ombientol. Vereodor Odoir Mussi

escloreceu que o sugestõo nõo é umo crítico, que reconhece o
trobolho executodo pelo IEF e entldodes, entretonto que em meio o
esso luto, noscentes jó forom desmotodos. Mencionou que dentro do
próprio óreo que o COOPADAP forneceu jo foi feito umo grodogem de
um pedoço importonte. A idélo de compror o noscente é poro que o
produtor nÕo sinto que perdeu oquele pedoço de terro e os royolties
seriom poro incenlivor o preservoçõo. Opinou oindo que como o
COPASA nõo pogo impostos à cidode, esso serio umo formo de dor oo
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municÍpio umo conlroportido. VeÍeodor Voldlvino cumprímentou o
todos, disse concordor com os polovros do vereodor Odoir Mussi.

Mencionou que sõo muitos requerimentos o serem overiguodos, dentre
eles os que pedem prestoçõo de contos do Legislotivo Municipol,
defendeu que poro que sejo sonodo quoisquer dúvidos, que sejo

implementodo o tronsporêncio no prestoçÕo de contos do Cômoro e
de codo vereodor. Opinou no sentido de que os viogens dos
vereodores sÕo em busco de recursos e nõo hó motivo poro nôo serem
divulgodos. Sugeriu que fosse determinodo um volor mensol destinodo
o gostos com diórios poro codo vereodor, e coso esse volor venho o ser
eslourodo, sem que o vereodor lenho cumprido seus compromissos foro
do cidode, que ele opresentosse um requerimento justificondo o
necessidode de omplió-lo. Criticou o dispenso do leituro do oto, que
segundo ele tem sido o prótico usuol nos reuniões, informou que nôo
vem recebendo cópios dos otos poro conferi-los se reolmente os
reunlões estõo tronscritos conforme ocorrerom. Escloreceu que coso
continue desso formo, seró contro o dispenso do leituro do oto em
todos os reuniões, oté que recebo cópio dos reuniÕes onteriores. Disse

oindo: "Se eu nôo recebo o ota, como eu posso confior, nõo
duvídondo de ninguém, que esÍó tudo dentro do oto o que oconeu no
reuniõo." Sobre esso reivindicoçõo, pediu que fosse cumprido o mois
rópido possível. Continuou opinondo sobre os inscriçÕes poro o projeto
dos 250 (duzenios e cinqüento) cosos, informou que se encerrorõo no
dio seguinte oo do presente reuniõo. Disse oindo que o populoçõo
ocredito no projeto e por isso o gronde odesõo, jó ultropossondo os
1.000 (hum mil) inscrições. Sobre o requerimento lido que pede
esclorecimentos à COPASA sobre o folto de óguo, relotou que é um
problemo recorrente em seu boirro N. S. de Fótimo. Disse que tem ligodo
com freqüêncio no concessionório relotondo o folto de óg

t
\

explico ndo que esse nôo é um problemo openos do boirro em questõo, .

mos proiicomente de todo o cidode. Afirmou esperor que o COPASA
resolvo o quonto ontes, disse que mesmo foltondo óguo o volor mensol
o ser pogo nõo diminuiu. O senhor presidente, em exercício, vereodor
Ricordo Nunes, escloreceu sobre o questionomento feiio pelo vereodor
Voldivino em reloçõo às otos que: os lê e ossino ontes dos reuniões e
que os mesmos estõo no secretorio poro consulto
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ou poro serem fotocopiodos por quolquer vereodor que os requeirom.

Por fim disse que estó disponível o fozer o leituro do oto em codo
reuniôo, o que somente nõo vem sendo feito, pois o moiorio dos
vereodores opino pelo dispenso. Vereodor Voldivino sugeriu que cópios
se.lom fornecidos oos vereodores, pois nem todos têm condições de ir
oté o secretorio poro lê-los. Reiterou suo solicitoçôo em obter cópio de
todos os oÍos. O senhor Presidenle, Rícordo Nunes, escloreceu que o
oto esÍo disponível poro fotocópios. Reforçou que codo vereodor que
desejor cópios. deve solicitor ô secretorio. Vereodor Voldivino
escloreceu que sempre lê os otos que recebe e que goslo de proceder
ossim pro estor sempre por dentro do que é reolizodo no Cômoro
Municipol. VereodoÍ Genésio sobre o oÍicio 149/201 ,lido onteriormente
em plenório, informou que em ocordo com o COpASA todos os pedidos
de providêncios, requerimentos, devem ser enviodos diretomente o elo,
no pessoo do senhor Elios, sem intermédio do prefeituro, com o intuito
de que os problemos sejom resolvidos com mois ogilidode. Folou sobre
o teor do ofÍcio e do folto de águo dos boirros N. S. de Fotimo e Sôo
Vicente, regisirou que o vereodor Odoir Mussi comporou um tolõo de
óguo do cidode de lbió com o de SÕo Gotordo e verificou que oqui se
pogo quose o dobro e, no enlonto folto o prestoçôo de um serviÇo
odequodo. Pediu ô COPASA, que coso venho o ocorrer folto d'óguo,
que os morodores sejom ovisodos poro se progromorem, pois é, em suo
opiniÕo um obsurdo o populoçõo possor por isso. Sobre o ofício 234
encominhodo pelo Deputodo Bosco, escÍoreceu que encominhou
pedido oo deputodo, .juntomenle com os vereodores Gilberto, Morcilon
e Célio solicitondo intermédio junto o JUCEMG no sentido de trozer poro
Sôo Gotordo o Progromo Minos Fócil. lnformou oindo que jó enlrou em
conioio com o Prefeito Munícipol e pediu o ele que se dispusesse o
receber esse Progromo. Escloreceu que o Cômoro Municipol nesse
mondoto e em outros presto conÍos oo Tribunol. Sobre os requerimenlos,
que sôo inúmeros, o vereodor informou que jó se encontrom com o
Comissõo de Legisloçôo, Justiço e RedoÇôo poro onólise e emissÕo de
porecer. Antecipou que no próximo reuniôo, seró lido o pedido de
ofostomento do vereodor Ricordo Nunes do referido comissôo, umo vez
que se encontro sobrecorregodo com muitos otribuições. ponderou que
o trômite deve ser seguido e é por isso que muitos requerimentos oindo
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nõo forom opreciodos. Disse que é direito do vereodor propor tois

requerimentos, entretonto considerou que esiôo sendo opreseniodos
em gronde número o que vem sobrecorregondo o deportomenio
jurídico do Coso. Escloreceu que o otuol Meso Diretoro nõo tem nodo o
esconder, que é Presidente ho openos 5 {cinco) meses nesso Coso de
Leis. Expressou nõo concordor com oÍitudes persecutórios enke
vereodores que denotom posicionomento político diverso. Pontuou que
os edis estÕo resguordodos pelo Regimento lnterno no que tonge o
inviolobilidode de suos opiniôes ou voios. Vereodor Odoir Mussi

dirigindo-se oo vereodor Genésio, escloreceu que o pedido de dor
publicidode o prestoçõo de contos do Cômoro Municipol é
exotomente com o objetivo de diminuir o quontidode de requerimentos
opresentodos nesso Coso, solicitondo informoÇões diversos. Defendeu
que o obrigoçõo do Cômoro Municipol e dos vereodores nôo é openos
de prestor contos oo Tribunol, mos onles ô populoçÕo, oo eleitor, oo
cidodõo songotordense. Disse que pede documentos. exercendo um
direito seu de vereodor, bem como o pode quolquer cidodôo.
Argumentou que oo fim de codo mondoto os contos devem estor
disponíveis, por ó0 (sessento) dios, o todos os vereodores. Disse nôo
desconfior do presidente desso Coso, que o mesmo vem
desempenhondo um trobolho nôo ontes reolízodo, mos pede que os

contos sejom prestodos de moneiro lronsporente. Vereodor Genésio
esclorece que todos os requerimentos forom despochodos à ComissÕo

de LegisloçÕo, Justiço e Redoçõo e que opós emissõo de poreceres,
serôo opreciodos pelo Plenório. Disse que é presidente dos I 3

vereodores e que pretende otender o todos de moneiro iguolitório.
Opinou que os vereodores, serôo julgodos pelo próprio eleitor que o
colocou nesso Coso. Vereodor José Luiz monifestou sobre o pedido de
ofostomento do vereodor Ricordo Nunes do funçÕo de relotor do
Comissôo de Legisloçôo, Jusliço e RedoÇôo que seró opresentodo,
sugeriu que o comissõo jó emilisse porecer sobre todos os projetos que
estõo oguordondo, de modo que o próximo membro nÕo tenho o
responsobilidode de emitir porecer de projetos porodos no Coso.
Vereodor Genésio pediu desculpos oo vereodor Ricordo Nunes por ter
odiontodo o ossunto, disse que consultoró o presidente do ComissÕo de
Legisloçôo, Justiço e Redoçõo sobre o possibi dode dos demois
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membros emitirem os poreceres mencionodos pelo vereodor José Luiz.

O senhor Presidente escloreceu que seu pedido de ofostomento jó estó

formolizodo e consumodo conf orme regimento interno e que no

ocosiõo de suo leituro seÍõo dodos os explicoçôes pertinenles. lnformou

oindo que é l'secretório do Meso Diretoro, estó como membro efetivo
de 3 conselhos e orticulondo o formoçÕo de outro conselho, e por nôo
querer fozer um lrobolho inodequodo preferiu soir e ossim dor
oportunidode o outro vereodor de porticipor de umo comissôo. Por fim,

o senhor Presidente ogrodeceu o presenço dos Colegos e dos demois,
e em nome de Deus, declorou encerrodo o Reuniõo. Do que poÍo
constor, eu, Ricordo Nunes, l'Secretório, lovrei o presente oto que lido

se ochodo de ocordo voi ossinodo pelo Meso Diretoro. (Nodo mois)

GEN MARTINS NETO

esidente

IGUES

Vice- Presidenle

I i
RICARDO NUNES

I " Secretório

GILBE E OTIVEIRA CÂNDIDO

2" Secretório
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